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Nos termos da lei em vigor, as provas de avaliação externa são obras protegidas pelo Código do Direito de Autor e dos 
Direitos Conexos. A sua divulgação não suprime os direitos previstos na lei. Assim, é proibida a utilização destas provas, 
além do determinado na lei ou do permitido pelo IAVE, I.P., sendo expressamente vedada a sua exploração comercial.

VERSÃO 1

Indique de forma legível a versão da prova.

Utilize apenas caneta ou esferográfica de tinta azul ou preta.

É permitido o uso de calculadora não alfanumérica, não programável.

Não é permitido o uso de corretor. Risque aquilo que pretende que não seja classificado.

Para cada resposta, identifique o grupo e o item.

Apresente as suas respostas de forma legível.

Apresente apenas uma resposta para cada item.

As cotações dos itens encontram-se no final do enunciado da prova.
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Nas respostas aos itens de escolha múltipla, selecione a opção correta. Escreva, na folha de respostas, o 
número do item e a letra que identifica a opção escolhida.

Nas respostas aos itens que envolvam a produção de um texto, a classificação tem em conta a organização 
dos conteúdos, a utilização da terminologia específica da disciplina, a integração da informação contida nos 
documentos e a correção linguística.

GRUPO I

1. O Fernando ganhou 450 euros na lotaria nacional. Com esse dinheiro, pensa adquirir, num estabelecimento 
comercial da cidade onde habita, um smartphone ou um tablet, custando cada um 450 euros. Se optar por 
adquirir o smartphone, o Fernando estará a efetuar uma escolha. O custo de oportunidade dessa escolha 
consiste

 (A) no valor do smartphone que irá comprar.

 (B) no benefício resultante da utilização do smartphone.

 (C) no entesouramento efetuado por não comprar o tablet.

 (D) no sacrifício associado a não possuir o tablet.

2. O consumo final consiste na utilização de bens e serviços para a satisfação direta de necessidades 
humanas, quer individuais, quer coletivas. Assim, é um exemplo de consumo final a utilização de

 (A) computadores pessoais em atividades de lazer por uma família.

 (B) alcatrão na construção de uma estrada por uma câmara municipal.

 (C) cacau na produção de barras de chocolate por uma empresa.

 (D) depósitos para a concessão de empréstimos por um banco.

3. Em 2014, a Ana gastou 5000 euros em despesas de alimentação e 20 000 euros nas restantes despesas 
de consumo, não tendo efetuado qualquer poupança. Em 2015, o rendimento disponível da Ana aumentou 
10%, em termos nominais, e a sua poupança manteve-se nula. De acordo com a lei de Engel, será de 
esperar que, em 2015, a Ana tenha gastado

 (A) 20% do seu rendimento disponível em despesas de alimentação.

 (B) 75% do seu rendimento disponível em despesas de consumo não alimentares.

 (C) mais de 25% do seu rendimento disponível em despesas de alimentação.

 (D) mais de 80% do seu rendimento disponível em despesas de consumo não alimentares. 
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4. A Tabela 1 apresenta dados relativos à população de um país, em 2015.

Tabela 1 — População

Número de indivíduos
(em milhares)

População total 30 000

População inativa 6000

Reformados 300

Desempregados de longa duração 1200

Considere que, em 2015, o número de desempregados de longa duração representava 40% do total de 
desempregados. Com base na situação descrita, podemos afirmar que, nesse país, em 2015,

 (A) a taxa de atividade foi 79,0%.

 (B) a taxa de desemprego foi 12,5%.

 (C) o total de desempregados foi 4200 milhares de indivíduos. 

 (D) o total da população ativa foi 22 500 milhares de indivíduos.

5. As empresas A, B, C e D são produtoras de parafusos. A Tabela 2 apresenta a evolução da quantidade de 
parafusos produzida por cada uma das empresas e a evolução do número de trabalhadores de cada uma 
delas, no período de 2005 a 2015.

Tabela 2 ‒ Evolução da produção e do número de trabalhadores de 2005 a 2015

Taxa de variação da 
quantidade produzida

(em %)

Taxa de variação do número 
de trabalhadores

(em %)

Empresa A 50 -20

Empresa B 20 25

Empresa C 10 5

Empresa D 0 -10

Com base na Tabela 2, podemos afirmar que a produtividade média do trabalho, de 2005 a 2015,

 (A) aumentou na empresa A e diminuiu na empresa D.

 (B) aumentou na empresa B e diminuiu na empresa C.

 (C) diminuiu na empresa A e aumentou na empresa C.

 (D) diminuiu na empresa B e aumentou na empresa D.
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6. A Tabela 3 apresenta valores relativos à taxa de variação anual do índice de preços no consumidor (IPC) 
total e dos seus principais agregados, num determinado país, em 2014 e em 2015.

Tabela 3 ‒ IPC total e por principais agregados 
Taxa de variação anual (em %)

2014 2015

Total 2,3 0,5

Bens 2,0 0,0

Serviços 3,0 1,7

Com base na Tabela 3, podemos afirmar que, nesse país, 

 (A) entre 2014 e 2015, a desinflação resultou do decréscimo dos níveis médios de preços dos agregados 
bens e serviços. 

 (B) em 2015, para a deflação verificada contribuiu a manutenção do nível médio de preços do agregado 
bens. 

 (C) em 2014, o nível médio de preços do agregado serviços cresceu mais do que o nível médio de preços 
do agregado bens.

 (D) em 2014 e em 2015, o crescimento do nível médio de preços do agregado serviços foi inferior à taxa 
de variação anual do IPC total. 

7. A atividade económica que permite aos produtores colocar os seus produtos à disposição dos consumidores  
nos mercados designa-se por distribuição e inclui

 (A) o armazenamento e o consumo de mercadorias.

 (B) a repartição e a redistribuição de rendimentos.

 (C) o armazenamento e o comércio de mercadorias. 

 (D) a repartição e a utilização de rendimentos. 

8. Um oligopólio é uma estrutura do mercado em que existe

 (A) um número muito elevado de vendedores de um produto diferenciado. 

 (B) um número reduzido de vendedores, com capacidade de influenciar o preço de mercado.

 (C) um número muito elevado de vendedores de um produto homogéneo.

 (D) um número reduzido de vendedores, sem capacidade de influenciar o preço de mercado.
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9. O Gráfico 1 representa, através de duas curvas de Lorenz, a repartição pessoal do rendimento no país A 
e no país B, em 2015. 

Gráfico 1 ‒ Repartição pessoal do rendimento no país A e no país B
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Com base no Gráfico 1, podemos afirmar que, em 2015, 

 (A) 40% do rendimento do país A está concentrado nos 55% da população com rendimentos mais 
elevados.

 (B) 30% do rendimento do país A está concentrado nos 20% da população com rendimentos mais 
elevados.

 (C) 65% do rendimento do país B está concentrado nos 10% da população com rendimentos mais 
elevados.

 (D) 85% do rendimento do país B está concentrado nos 45% da população com rendimentos mais 
elevados.
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10.  A 1 de janeiro de 2015, uma empresa produtora de resmas de papel tinha em armazém existências de 
produtos acabados no valor de 20 mil euros. Ao longo desse ano, a crise económica levou à redução das 
vendas da empresa, tendo esta registado, a 31 de dezembro de 2015, existências de produtos acabados 
no valor de 30 mil euros. No contexto descrito, a variação de existências de produtos acabados, no valor 
de 10 mil euros, é considerada uma parcela

 (A) da formação bruta de capital fixo da empresa.

 (B) do investimento da empresa.

 (C) do consumo final da empresa.

 (D) do consumo de capital fixo anual da empresa.

11.  Num determinado país, os dirigentes de uma empresa cotada na Bolsa de Valores Mobiliários decidiram 
adquirir novas máquinas, com o objetivo de aumentar a capacidade de produção da empresa. Para a 
concretização deste investimento, a empresa emitiu um empréstimo obrigacionista, através da colocação 
no mercado de novos títulos, que foram adquiridos por famílias residentes no país. Nestas condições, a 
empresa recorreu a um financiamento 

 (A) interno direto.

 (B) interno indireto.

 (C) externo direto.

 (D) externo indireto.

12. Constituem recursos das sociedades não financeiras

 (A) os rendimentos de empresas e propriedade pagos pelas sociedades não financeiras às famílias.

 (B) os depósitos a prazo constituídos pelas sociedades não financeiras nas sociedades financeiras. 

 (C) as contribuições sociais entregues pelas sociedades não financeiras às administrações públicas. 

 (D) as indemnizações de seguros pagas pelas sociedades financeiras às sociedades não financeiras.

13.  O espaço aéreo nacional de Portugal e a Embaixada de Espanha, em Lisboa, são considerados, no 
âmbito da contabilidade nacional, território económico 

 (A) de Portugal, em ambos os casos.

 (B) de Espanha, em ambos os casos.

 (C) de Portugal, apenas no primeiro caso.

 (D) de Espanha, apenas no primeiro caso.
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14. A Tabela 4 apresenta valores retirados do sistema de contas nacionais de um país, em 2015.

Tabela 4 — Despesa interna e algumas das suas componentes

Valores a preços correntes
(em milhões de euros)

Despesa interna 3820

Consumo privado 1700

Consumo público 850

Investimento 1030

Importações de bens e serviços 780

Com base na Tabela 4, podemos afirmar que, em 2015, nesse país, o valor

 (A) da procura global foi 4600 milhões de euros.

 (B) da procura global foi 3040 milhões de euros.

 (C) das exportações de bens e serviços foi 240 milhões de euros.

 (D) das exportações de bens e serviços foi 540 milhões de euros.

15. Num determinado país, em 2015, as autoridades decidiram aplicar um direito aduaneiro (ou uma barreira 
alfandegária tarifária) sobre a importação de batata. Podemos afirmar que esta medida se insere numa 
política comercial 

 (A) protecionista, ao contribuir para a redução da concorrência no mercado interno da batata.

 (B) protecionista, ao aumentar as vendas, no país, das empresas residentes no resto do mundo.

 (C) de comércio livre e visa reforçar a concorrência no mercado externo da batata.

 (D) de comércio livre e pretende apoiar as unidades produtoras residentes no país.



Prova 712.V1/1.ª F. • Página 9/ 15

16. A Tabela 5 apresenta dados relativos a algumas das componentes da balança corrente e de capital de 
um país, de 2013 a 2015.

Tabela 5 — Balança corrente e de capital e algumas das suas componentes

Saldo
(em milhões de euros)

2013 2014 2015

Balança corrente e de capital -900 -1500 -2100

Balança de bens -2000 -2400 -2200

Balança de rendimentos 700 800 900

Balança de transferências correntes 500 790 100

Balança de capital -300 -720 -915

Com base na Tabela 5, podemos afirmar que, nesse país,

 (A) o saldo da balança de serviços foi -30 milhões de euros, em 2015.

 (B) o saldo da balança de serviços foi 15 milhões de euros, em 2014. 

 (C) a taxa de variação anual do saldo da balança de serviços foi -50%, em 2015.

 (D) a taxa de variação anual do saldo da balança de serviços foi 85%, em 2014.

17. Em 2015, num determinado país, o Estado introduziu no Programa Nacional de Vacinação uma nova 
vacina gratuita, financiada através de impostos diretos progressivos, que permitiu a vacinação de toda a 
população. 

Considerando-se tudo o resto constante, se afirmarmos que a introdução dessa vacina pelo Estado 
contribuiu para a promoção da equidade, estaremos a produzir uma afirmação

 (A) falsa, pois a nova vacina permitiu a proteção da saúde dos cidadãos de menores rendimentos.

 (B) falsa, pois esta medida agravou as desigualdades na repartição pessoal dos rendimentos.

 (C) verdadeira, pois todos os cidadãos, independentemente dos seus rendimentos, puderam usufruir do 
acesso à nova vacina.

 (D) verdadeira, pois todos os gastos com a saúde foram reduzidos, permitindo o aumento dos rendimentos 
primários da população.
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18. Em 2015, num determinado país, o Estado vendeu a um grupo económico privado, por 5 milhões de 
euros, metade do capital social de uma empresa pública. Nesse mesmo ano, cobrou 120 mil euros de 
imposto sobre produtos petrolíferos e energéticos, adquiriu um terreno para a construção de um hospital 
público, no valor de 10 milhões de euros, e pagou vencimentos, no valor de 20 milhões de euros.

Com base na situação descrita, podemos afirmar que

 (A) o imposto sobre produtos petrolíferos e energéticos é um imposto direto, constituindo para o Estado 
uma receita corrente.

 (B) a venda de metade do capital social da empresa pública foi inscrita no orçamento do Estado como 
uma receita de capital.

 (C) a compra do terreno para a construção do hospital público é um custo fixo, representando para o 
Estado uma despesa corrente.

 (D) o pagamento dos vencimentos aos funcionários públicos foi inscrito no orçamento do Estado como 
uma despesa de capital.

19. O Tratado de Paris, assinado por seis países europeus em 1951, criou a 

 (A) CECA.

 (B) EURATOM.

 (C) EFTA.

 (D) CEE.

20. A Tabela 6 apresenta dados relativos ao produto interno bruto (PIB) por habitante, na União Europeia a 
28 Estados-Membros (UE-28) e em Portugal, no período de 2009 a 2013.

Tabela 6 ‒ Produto interno bruto por habitante, na UE-28 e em Portugal 
Taxa de variação real (em %)

2009 2010 2011 2012 2013

UE-28 - 4,8 1,7 1,4 -0,7 -0,1

Portugal -3,0 1,9 -1,1 -2,8 -0,5

Eurostat, in http://appsso.eurostat.ec.europa.eu (adaptado)
 (consultado em outubro de 2015)

De acordo com o Eurostat, em 2008, o PIB por habitante, em Portugal, correspondia a 79% do valor 
médio da UE-28. No contexto descrito, podemos afirmar que existiu convergência real da economia 
portuguesa com a da UE-28 em

 (A) 2012 e 2013.

 (B) 2011 e 2012.

 (C) 2010 e 2011.

 (D) 2009 e 2010.
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GRUPO II

1. Leia o texto.

Pensemos, agora, em escassez e escolha do ponto de vista da sociedade. Quais são os 
objetivos da sociedade? Queremos um nível de vida mais elevado para os cidadãos, com ar 
puro, ruas seguras, boas escolas e muito mais. O que nos impede de alcançar todos estes 
objetivos de uma maneira satisfatória para todos? A resposta é óbvia: a escassez. 

Robert E. Hall e Marc Lieberman, Macroeconomia,
 1.ª edição, São Paulo, Thomson, 2003, p. 3 (adaptado)

Identifique e explique, com base no texto, o objeto de estudo da Ciência Económica.

2. O Gráfico 2 apresenta a relação entre o custo médio e a quantidade produzida, numa empresa produtora 
de mármore, no longo prazo. 

Gráfico 2 ‒ Relação entre custo médio e quantidade produzida
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Identifique o fenómeno que ocorre quando a empresa produz mais de 8 toneladas de mármore e explique-o, 
comparando a variação do custo total com a variação da quantidade produzida.
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3.  Leia o texto.

A moeda é o critério básico para calcular o valor dos bens e serviços, de tal modo que todos 
os preços são expressos em moeda. Esta permite também às pessoas acumular riqueza, pois 
efetuam poupança com recurso à moeda. 

Baseado em: Robert Frank e Ben Bernanke, Princípios de Economia,
1.ª edição, Lisboa, McGraw-Hill, 2003, p. 617 

Identifique as duas funções da moeda referidas no texto.

4.  O texto e o gráfico que se seguem referem-se ao mercado das laranjas, num determinado país. 

Considere que o mercado das laranjas é de concorrência perfeita e que, inicialmente, estava 
em equilíbrio, para um preço de 20 euros por tonelada e uma quantidade transacionada de 20 
toneladas. No entanto, a descida brusca da temperatura e a sua permanência em valores abaixo 
de zero, durante quatro dias consecutivos, destruíram uma parte significativa da colheita anual de 
laranjas, provocando uma redução da oferta e criando uma situação de desequilíbrio no mercado.

Baseado em: N. Gregory Mankiw, Princípios de Macroeconomia, 
3.ª edição, São Paulo, Thomson, 2005, p. 81 

Gráfico 3 ‒ Mercado das laranjas
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Descreva, com base nos documentos apresentados, as alterações verificadas no mercado das laranjas, 
considerando:

– o desequilíbrio provocado pela redução da oferta nesse mercado;

– o novo equilíbrio alcançado nesse mercado, comparando-o com o equilíbrio inicial.
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GRUPO III

1. Os dados apresentados nos gráficos 4 e 5 referem-se à economia portuguesa, de 2010 a 2014. 

Gráfico 4 ‒ Despesa pública total e suas componentes, em termos nominais
Taxa de variação de 2010 a 2014 (em %)
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Gráfico 5 ‒ Estrutura da despesa pública total
(em % do total)
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1  A formação bruta de capital corresponde ao investimento.

Pordata, in www.pordata.pt (adaptado)
(consultado em outubro de 2015)

Explique, com base nos dados apresentados, as alterações na estrutura da despesa pública total, em 
Portugal, de 2010 a 2014, considerando:

– a evolução da despesa pública total, em termos nominais;

– a evolução das três componentes que justificaram o sentido da evolução da despesa pública total;

–  os efeitos da evolução comparada da despesa pública total e de cada uma dessas três componentes na 
estrutura da despesa pública total.
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2. As tabelas 7 e 8 apresentam, respetivamente, o valor acrescentado bruto (VAB) e o valor bruto da produção, 
por sectores de atividade económica, numa dada economia sem Estado, em 2015.

Considere, ainda, que, nesta economia, o VAB do sector terciário foi 102 000 milhões de euros.

Tabela 7 ‒ Valor acrescentado bruto, por sector de atividade económica 
(em % do produto interno bruto)

Sector primário 6,0

Sector secundário 34,0

Sector terciário 60,0

Tabela 8 ‒ Valor bruto da produção, por sector de atividade económica 
 (em milhões de euros)

Sector primário 35 000

Sector secundário 72 000

Sector terciário 107 000

Calcule, com base nos dados apresentados, o consumo intermédio da economia em 2015.

Na sua resposta, apresente a fórmula usada e os cálculos efetuados.

3. Leia o texto.

Um dos principais objetivos da União Europeia consiste no reforço da sua coesão económica 
e social. Uma parte considerável das suas atividades e do seu orçamento é consagrada à 
prossecução deste objetivo.

Parlamento Europeu, in www.europarl.europa.eu (adaptado)
 (consultado em outubro de 2015)

Explicite o conceito de coesão económica e social referido no texto.

FIM
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COTAÇÕES

Grupo
Item

Cotação (em pontos)

I
1. a 20.

20 × 5 pontos 100

II
1. 2. 3. 4.
15 15 10 15 55

III
1. 2. 3.
20 15 10 45

TOTAL 200
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